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RESUMO – Este trabalho tem como objetivo de fazer um levantamento dos resíduos sólidos gerados em uma instituição de ensino superior, técnico e integral, e classificá-los segundo a norma ABNT NBR 10004:2004. Para alcançar os resultados da pesquisa utilizou-se o método de observação in loco, embasamento a partir de pesquisa bibliográfica, pesquisa descritiva e classificação segundo a NBR 10004:2004. A geração de resíduos sólidos na instituição de ensino em questão ocorre em situação normal e diária durante a realização das suas atividades de rotina, sendo esses de diversos tipos: papéis, restos de alimentos, plásticos, lâmpadas fluorescentes, pilhas, embalagens plásticas, entre outros. A maior parte dos resíduos encontrados são classificados como Não perigosos Classe II A e Classe II B. Foi possível identificar que não existem formas de separação na instituição, pois resíduos com diferentes características foram encontrados nas lixeiras de diversos setores.
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Introdução
A preocupação com o desenvolvimento sustentável e ações voltadas à gestão ambiental têm ganhado um espaço crescente nas Instituições de Ensino. Isto se revela na abordagem educacional das mesmas, através da formação de educandos embasados nos princípios da gestão ambiental e no exemplo prático incorporado por essas instituições (TAUCHEN e BRANDLI 2006). Isso ocorre com a finalidade de atender as preocupações relacionadas com conservação dos recursos naturais e a degradação provocada pelo homem ao ambiente, principalmente relacionadas à intensa geração de resíduos sólidos (DRUZZIAN e SANTOS, 2006).

Toda atividade humana gera resíduos como subproduto. A geração de resíduos não acontece somente nas indústrias, ainda que em termos de volume gerado e periculosidade, elas estejam em primeiro lugar (DRUZZIAN e SANTOS, 2006). Mas também, no âmbito das instituições de ensino, nos laboratórios dos cursos, nos institutos de pesquisa e extensão, que também são geradores de resíduos com grande diversidade e potencial poluidor, embora em volume reduzido (VAZ, 2010). 
Segundo a Norma NBR 10.004, revisada em 2004, a definição de resíduos sólidos é a seguinte: 
“Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face a melhor tecnologia disponível” (ABNT, 2004).
Sobre os resíduos sólidos Juliatto et al. (2011), afirmam que antes da II Guerra Mundial, estes resíduos eram de composição mais simples, basicamente orgânica, e de mais fácil destinação e decomposição. No entanto, este quadro se modificou: é crescente a geração de resíduos e a sua diversidade. Segundo os mesmos autores, essa geração de resíduos está diretamente relacionada ao consumo exagerado, rápido crescimento populacional e seu adensamento espacial (JULIATTO, et al 2011).

Nesse sentido, em julho de 2010 foi aprovada a Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 12.305, que traz um conjunto de princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes que visam disciplinar no país a gestão e a destinação adequada dos resíduos sólidos. Ela prevê que a responsabilidade pelo gerenciamento dos resíduos sólidos deve ser compartilhada entre todos que fazem parte do ciclo de vida dos produtos, incluindo fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, consumidores e os responsáveis pelos serviços públicos de limpeza urbana.
 O primeiro passo para o gerenciamento correto dos resíduos sólidos gerados é a sua caracterização, pois permite identificar os tipos e quantidade de resíduos gerados, que são a base para o estudo e aplicação de modelos de gestão, que definem as formas de acondicionamento, transporte, valorização, tratamento e destinação final (FIRMEZA e MAIA, 2008).
Existem várias maneiras de se classificar os resíduos sólidos, as mais comuns são quanto aos riscos potenciais de contaminação do meio ambiente e quanto à natureza ou origem, que foi a mesma utilizada para o presente trabalho.

O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento dos resíduos sólidos gerados em uma instituição de ensino superior, técnico e integrado, e classificá-los segundo a sua periculosidade.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada em uma instituição federal de ensino superior, técnico e integrado localizada na cidade de Conceição do Araguaia, região sudeste do Pará. A mesma possui 74 servidores distribuídos em 37 docentes, 37 técnicos administrativos, 16 seguranças e 03 motoristas. Os serviços de limpeza do campus são administrados por uma empresa terceirizada, que conta com 16 funcionários. Segundo dados da Secretaria Acadêmica, a instituição possui 651 alunos matriculados no início de 2015, divididos em Cursos Superiores, Técnicos e Integral. Com relação à infraestrutura ofertada, conta com 14 salas de aulas, 12 salas de ambientes administrativos, 1 Biblioteca, Ambientes de convivência e recreação, 15 laboratórios e 27 banheiros espalhados pelo campus.

Os métodos utilizados foram baseados em pesquisas bibliográficas e documentais, que procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em artigos, livros, dissertações e teses (CERVO, 2007). 

Para o tal utiliza-se o método de pesquisa descritiva. Pois tem como princípio:
A descrição constitui a habilidade de fazer com que o outro veja mentalmente aquilo que o pesquisador observou [...] A descrição se presta ainda para descrever, metodologicamente, cada um dos passos dados na realização da pesquisa e na aplicação das técnicas de pesquisa (CERVO, pg. 32, 2007).
A coleta dos dados para a caracterização dos resíduos sólidos foi feita a partir de consultas bibliográficas referentes ao tema, e observação in loco.
Segundo Ribeiro e Morelli (2009), existem várias formas de classificar os tipos de resíduos existentes. Algumas delas são conflitantes, mas a grande maioria caminha para um senso comum.

Para esta análise foram coletados, durante quatro dias úteis, os conteúdos das lixeiras espalhadas pelo campus e anotados em fichas para melhor organização do seu tipo e fonte geradora. Só foram considerados os resíduos sólidos descartados encontrados nas lixeiras distribuídas pelo campus. 

O conteúdo da lixeira era retirado, colocado sobre uma base plástica e dividido de acordo com sua tipologia: papel, vidro, plástico, metal, matéria orgânica e outros, depois de divididos, os resíduos foram organizados novamente de acordo com sua variação.

Caso os resíduos apresentassem em sua composição, materiais classificados de forma diversa, estes eram descritos como tipologia “Mista”.

A Classificação dos Resíduos seguiu o modelo estabelecido pela norma NBR 10004:2004 que os classifica como:
a) Classe I - Perigosos;

b) Classe II – Não perigosos; 
– Classe II A – Não inertes.
– Classe II B – Inertes.

Esse estudo considerou como local de descarte as lixeiras em que os resíduos eram encontrados e não o local de geração propriamente dito, portanto, é possível que certos resíduos gerados em um bloco da instituição possam ter sido descartados pelos seus geradores em lixeiras de outro bloco.

Resultados e Discussão
O Quadro 1 apresenta a classificação dos resíduos sólidos encontrados na Instituição em questão, durante o período da pesquisa. 
Quadro 1. Resíduos Sólidos encontrados no campus e sua classificação.
	Tipo
	Resíduos
	Local
	Classificação

	Orgânico


	Restos de alimento
	Cantina, corredores das salas de aula, setor administrativo.
	Classe II A

	
	Resíduos de poda e jardinagem
	Pátio do Administrativo
	Classe II A

	
	Goma de mascar
	Lixeiras de todos os setores da instituição, corredores e cantina.
	Classe II B

	Papel


	Papel-toalha
	Cantina
	Classe II A

	
	Papelão
	Lixeiras de todos os setores da instituição, corredores.
	Classe II A

	
	Papéis engordurados
	Cantina
	Classe II B

	
	Guardanapo de papel
	Cantina, corredores das salas de aulas.
	Classe II A

	
	Papel (folhas A4)
	Salas de aulas, secretaria, cantina, laboratórios, sala dos professores, serviço de fotocópia e biblioteca
	Classe II A

	
	Papel Higiênico
	Banheiros
	Classe I

	
	Lenços de papel
	Cantina e corredores
	Classe II A

	
	Embalagens de produtos
	Lixeiras de todos os setores da instituição, corredores
	Classe II A

	Plástico


	Embalagens plásticas de produtos alimentícios
	Lixeiras de todos os setores da instituição
	Classe II B

	
	Embalagens de materiais de limpeza
	Lixeiras de todos os setores da instituição
	Classe I

	
	Pincéis usados
	Laboratórios, sala dos professores e salas de aulas
	Classe II B

	
	Descarte de toners
	Salas de aulas, bloco pedagógico.
	Classe II B

	
	Descarte de copos descartáveis
	Biblioteca, sala de aulas, corredores da instituição
	Classe II B

	
	PVC
	Lixeiras do laboratório
	Classe II B

	
	Embalagens e produtos
	Lixeiras do laboratório
	Classe II B

	
	Cadeiras quebradas
	Salas de aulas
	Classe II B

	Vidro
	Descarte de lâmpadas fluorescentes queimadas ou quebradas;
	Lixeiras do setor administrativo, das salas de aula e laboratórios.
	Classe I

	
	Copos de vidros, pratos; janelas de vidros; béquer; pipetas, tubos de ensaios, determinador de gordura; divisórias de salas.
	Lixeiras da cozinha, cantina e pátio; Laboratórios, corredores do campus
	Classe I

	Metal
	Clipes e Grampos de papel; equipamentos de laboratórios
	Todos os Blocos
	Classe II B

	Misto 
	Descarte de pilhas e baterias
	Sala de aulas, laboratórios de informática, coordenações, sala dos professores.
	Classe I

	
	Equipamentos eletrônicos com defeito (computadores, notebooks, roteadores, impressoras, projetores multimídia, estabilizadores)
	Sala de aulas, laboratórios de informática, sala das coordenações e dos professores.
	Classe I

	
	Resíduos de serviços de saúde (seringas, algodão usado, agulhas, ampolas, tesouras, gases usados, frascos e restos de produtos usados em curativos, luvas descartáveis)
	Enfermaria
	Classe I

	Outros
	Resíduos de construção e demolição
	Pátio dos laboratórios
	Classe II B


Como evidenciado no Quadro 1, o tipo de resíduo sólido mais encontrado nesta Instituição de Educação é o papel e suas variações (papelão, guardanapo de papel, papel (A4), lenços de papel, embalagens de produtos) que são passíveis de reciclagem. Os mesmos são classificados como Classe II A Não perigosos, pois são de fácil degradação pelo ambiente.

Excluso os papéis higiênicos e embalagens de produtos de limpeza, os resíduos classificados como perigosos têm um fluxo de produção variável, que é relativa à necessidade de substituição por novos produtos.

As lâmpadas encontradas nas lixeiras são classificadas como resíduos perigosos (Classe I), portanto deveriam ter sido descartadas em local apropriado por apresentarem perigo à saúde humana e do ambiente por serem perfurocortante e por conter mercúrio, que é bioacumulativo em organismos vivos. Foram encontradas em mais de um bloco.

A cantina da instituição está localizada na área de convivência, e como apresentado no Quadro 1, é o local de maior variação na geração dos resíduos. Exceto os materiais feitos de vidro, na cantina não foram encontrados materiais descartados perigosos, o que evidencia um menor risco à saúde humana.

Os equipamentos eletrônicos com defeito foram encontrados principalmente em lixeiras do local que são utilizados: os laboratórios de informática.

Os resíduos classificados como perigosos devem ser manuseados por pessoas devidamente treinadas e com o uso de EPI – Equipamento de Proteção Individual, pois apresentam o risco à saúde humana e ao ambiente (ABNT, 2004). 

Foi possível identificar que não existem formas de separação na instituição, pois resíduos com diferentes características foram encontrados nas lixeiras de diversos setores. Muitos poderiam ser reaproveitados na própria instituição, caso fossem acondicionados se forma seletiva, ou ser reciclados, o que aumentaria o ciclo de vida de matéria-prima, evitando o desperdício de recursos naturais e a redução da vida útil de aterros. 
A Lei Nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 que trata sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos traz no art. 7 os seus objetivos: “não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos” além do “estímulo à adoção de padrões sustentáveis de produção e consumo de bens e serviços”.

Ribeiro et al,. (2005) realizou um estudo semelhante sobre os resíduos sólidos gerados na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e constatou que  após a classificação e divulgação dos resultados, foi possível identificar algumas iniciativas pontuais objetivando gerir melhor os resíduos, como a separação em lixeiras, reaproveitamento e redução da geração.

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos é uma ferramenta importante para gerir e destinar adequadamente os resíduos gerados em uma organização. Há várias vantagens em aplicá-lo como, por exemplo: diminuição dos riscos à saúde humana, diminuição da probabilidade de contaminação do solo e do ar, além de prevenção de acidentes (FIRMEZA e MAIA, 2008). 

A A3P - Agenda Ambiental na Administração Pública é o programa do governo federal que visa combater a todas as formas de desperdício de recursos naturais em bens públicos; gestão adequada de todos os resíduos gerados e sensibilização dos servidores públicos em relação aos aspectos ambientais e de melhoria da qualidade do ambiente de trabalho (JULIATTO, et al 2011).

Esses são dois exemplos de métodos/programas que a instituição em questão pode adotar, melhorando assim sua imagem perante a sociedade (incluso seu alunado) e sua responsabilidade ambiental.

Conclusões 
A geração de resíduos sólidos na instituição de ensino em questão ocorre em situação normal e diária durante a realização das suas atividades, sendo esses de diversos tipos: papéis, restos de alimentos, plásticos, lâmpadas fluorescentes, pilhas, embalagens plásticas, entre outros citados no trabalho. A maior parte dos resíduos encontrados são classificados como Não perigosos Classe II A e Classe II B.

Este é um estudo preliminar que pode dar embasamento para pesquisas futuras voltadas à implantação de Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, Sistema de Gestão Ambiental e a Adoção da A3P pela instituição. 
A instituição de ensino superior, técnico e integrado em questão possui um papel importante na educação, pesquisa e difusão tecnológica da região sudeste do Pará e deve promover ações voltadas à sustentabilidade, ultrapassando o limite da preocupação em ensinar e formar, alunos, baseado em princípios ambientais, e evidenciar práticas responsáveis ambientalmente, melhorando sua imagem perante a sociedade, e contribuindo com a sustentabilidade das gerações futuras.
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